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Ementa: a disciplina discute a relações entre a religião, com enfoque para o catolicismo, 

na cultura política e jurídica brasileira no plano da secularização. A partir da Sociologia 

da Religião e da História das Religiões discutiremos a circulação de ideias religiosas e 

seus efeitos no campo político e jurídico brasileiro do século XIX. O curso também 

aborda a formação das instituições de ensino jurídico entre Portugal e Brasil referência 

para a formação política e administrativa do Império, bem como suas relações com o 

clero. Procuramos estudar também como a historiografia tem discutido a história da Igreja 

no Brasil sob o ponto de vista do afastamento do clero das questões políticas bem como 

o avanço do regalismo imperial sobre os negócios do catolicismo e seus efeitos no 

desenrolar político culminando com a República.   

Metodologia:  

Aulas expositivas, leituras dos textos selecionados e seminário de pesquisa 

Avaliação:  

Participação na apresentação dos textos;  

Apresentação de resumo da aula;  

Entrega de um trabalho final, em forma de artigo; o artigo poderá ser articulado com o 

trabalho que o estudante pretende desenvolver no PPHGS, abordando o(s) autor(es) que 

melhor adequam ao estudo; ou propor uma síntese textual, devidamente articulada, dos 

principais pontos do curso.  

Programa:  

1. A Nova história política 

   

2. História e religião   

 

3. Teorias da secularização 

 

4. Fontes e questões metodológicas 

 

5. A cultura religiosa luso-brasileira: jansenismo e jacobeia  

 

6. A cultura religiosa luso-brasileira – regalismo  

 

7. O ultramontanismo 

 

8. O clero na política  

 



                                                                                                                                                                                                                         

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Faculdade de Formação de Professores 
  Programa de Pós-Graduação em História Social  

 

9. Religião, poder e direito  

 

10. Poder e Igreja na Primeira República e a reorganização do clero  
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